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INDICADORES ECONÔMICOS

Em agosto de 2024, a Utilização da 
Capacidade Operacional (UCO), que é 
uma avaliação dos empresários de quanto 
de pessoal, máquinas e equipamentos 
foram utilizados no mês, em relação ao 
total disponível, manteve-se em patamar 
elevado, enquanto os índices de evolução 
do nível de atividade e do emprego 
registraram valores muito acima do usual 
para o mês. Tomados conjuntamente, 
os índices mostram que a avaliação dos 
empresários, de uma forma geral, é 
de um desempenho favorável de suas 
empresas no mês.

Atividade da indústria da construção segue 
elevada
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Nesse contexto, impulsionado por uma avaliação menos 
negativa da economia brasileira, o Índice de Confiança do 
Empresário Industrial (ICEI) da Construção registrou alta 
significativa em setembro de 2024, mostrando otimismo mais 
elevado e disseminado entre os empresários.  A confiança segue 
contida pela avaliação ainda negativa das condições atuais, mas 
a avaliação se tornou menos negativa e as perspectivas, mais 
positivas. Isso se verifica especialmente nos indicadores mais 
ligados à atividade futura do setor: os índices de expectativa 
de nível de atividade e de novos empreendimentos e serviços 
mostraram alta em setembro.
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DESEMPENHO DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO EM AGOSTO DE 2024
Estabilidade do nível de atividade e do emprego

Utilização da capacidade operacional sobe em agosto

Evolução do nível de atividade      
Índices de difusão (0 a 100 pontos)*

Evolução do número de empregados
Índices de difusão (0 a 100 pontos)*

Utilização média da capacidade de operação
Percentual (%)

*Valores acima de 50 indicam aumento da atividade ou do emprego frente ao mês anterior. Valores abaixo 
de 50 pontos indicam queda da atividade ou do emprego frente ao mês anterior. Quando mais distante 
dos 50 pontos, maior e mais disseminada é a variação.

   Atividade      Linha divisória

   Número de empregados       Linha divisória

A Utilização da Capacidade Operacional (UCO) 
ficou em 68% em agosto de 2024. O resultado 
representa alta de 1 ponto percentual na 
comparação com o mês anterior.  

Todos os setores considerados registraram 
alta da UCO na passagem de julho para 
agosto. Destaca-se o setor Serviços 
especializados para a construção, que 
alcançou UCO de 72%, percentual igual ao 
maior já registrado em meses de agosto desde 
o início da série histórica, em 2012. 
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Em agosto de 2024, os índices de evolução 
do nível de atividade e do emprego ficaram 
próximos à linha divisória de 50 pontos, 
valores muito acima do usual para o mês. 
Esse resultado revela que a avaliação dos 
empresários, de uma forma geral, é de 
um desempenho mais favorável de suas 
empresas em agosto.

O índice de evolução do nível de atividade 
ficou em 49,7 pontos em agosto de 
2024. Embora o índice seja menor que 
o registrado em julho, ele permanece 
próximo da linha divisória de 50 pontos, ou 
seja, a avaliação pelos empresários acerca 
da evolução do nível de atividade é de 
relativa estabilidade frente a julho. 

O sentimento difere entre os setores. 
Enquanto o setor Obras de infraestrutura 
mostra alta do nível de atividade (índice de 
51,4 pontos), os demais mostram queda do 
nível de atividade: Construção de edifícios, 
com índice de 48,4 pontos, e Serviços 
especializados para a construção, com 
índice de 48,6 pontos. 

Já o índice de evolução do número de 
empregados ficou em 50,1 pontos. 
O índice, praticamente sobre a linha 
divisória, mostra que os empresários 
avaliam que houve estabilidade 
do número de empregados na 
passagem de julho para agosto.

Como na evolução do nível de atividade, o setor Obras de infraestrutura 
mostra alta do número de empregados (índice de 51,7 pontos). O setor 
Serviços especializados para a construção, com índice de 49,7 pontos, 
mostra relativa estabilidade, enquanto o setor Construção de edifícios, 
com índice de 48,0 pontos, mostra queda do número de empregados. 



3

ISSN 2317-7322 • Ano 15 • Número 8 • Agosto 2024
Sondagem Indústria da Construção

INDICADORES ECONÔMICOS

ÍNDICE DE CONFIANÇA DO EMPRESÁRIO DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO EM SETEMBRO DE 2024

Em setembro de 2024, o Índice de 
Confiança do Empresário Industrial (ICEI) 
da Construção aumentou 2,0 pontos, 
para 53,3 pontos. A expressiva alta 
mensal afasta o ICEI da linha divisória de 
50 pontos, que separa confiança de falta 
de confiança, em direção a sua média 
histórica, de 53,8 pontos. Assim, o ICEI 
mostra que a confiança está mais intensa 
e disseminada entre os empresários da 
construção, mas, ainda assim, segue 
relativamente moderada.

Todos os componentes que formam 
o ICEI dos empresários da construção 
aumentaram na passagem de agosto para 
setembro de 2024. A melhora da avaliação 
da economia brasileira é a principal 
responsável pela alta da confiança: tanto 
a avaliação das condições atuais quanto 
as expectativas da economia brasileira se 
tornaram menos negativas.

Confiança aumenta em setembro
O índice de Condições Atuais, que mensura a percepção dos 
empresários acerca das condições correntes da economia brasileira 
e da empresa, subiu de 47,4 pontos para 48,8 pontos. Apesar da 
alta, o índice segue abaixo da linha divisória, o que revela que os 
empresários percebem uma situação atual pior que a dos últimos 
seis meses. Destaca-se que a avaliação com relação às condições 
atuais da empresa é positiva (índice de 51,3 pontos), enquanto a 
avaliação da economia brasileira segue negativa, apesar da alta do 
índice (índice de 43,8 pontos).

O índice de Expectativa, que mede as perspectivas dos empresários 
acerca da própria empresa e da economia brasileira para os 
próximos seis meses, subiu de 53,3 pontos para 55,5 pontos em 
setembro. Com a alta, o índice se afasta da linha divisória, o que 
revela maior otimismo dos empresários. Destaca-se que a avaliação 
com relação às expectativas da empresa é positiva (índice de 58,9 
pontos), enquanto a avaliação da economia brasileira, apesar da 
melhora, também segue negativa (índice de 48,7 pontos).

Entre os setores, houve alta da confiança dos empresários de 
Construção de edifícios (o ICEI do setor alcançou 53,1 pontos) 
e de Obras de infraestrutura (55,1 pontos). O ICEI de Serviços 
especializados, por sua vez, recuou de 50,9 pontos para 49,9 pontos.

ICEI da Construção
Índice (0 a 100 pontos)*

Série histórica
Índice (0 a 100 pontos)*

Confiança

média 
histórica

Falta de
confiança
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      ICEI        Média histórica        Linha divisória

*Valores acima de 50 pontos indicam confiança do empresário e quanto mais acima de 50 pontos, maior e mais disseminada é a confiança. Valores abaixo de 50 pontos indicam 
falta de confiança do empresário e quanto mais abaixo de 50 pontos, maior e mais disseminada é a falta de confiança.
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* Quanto maior o índice, maior a propensão a investir da indústria.

  Intenção de investimento      Média histórica (37,6 pontos)

Em setembro de 2024, os empresários 
da Construção seguem com expectativas 
positivas – índices de expectativa acima de 50 
pontos – para todas as variáveis pesquisadas. 
O otimismo aumentou especialmente com 
relação às questões mais diretamente ligadas 
à produção do setor: nível de atividade 
e novos empreendimentos e serviços. A 
expectativa de aumento de compras de 
matérias-primas aumentou ligeiramente, 
enquanto a expectativa do número de 
empregados não se alterou.

O índice de expectativa com relação ao 
nível de atividade aumentou 0,9 ponto, para 
53,3 pontos, enquanto o relativo a novos 
empreendimentos e serviços aumentou 
0,8 ponto, para 51,7 pontos. O índice de 
expectativa de compras de insumos e 
matérias-primas aumentou apenas 0,2 
ponto, para 51,3 pontos, enquanto o índice 
de expectativa de número de empregados 
manteve-se inalterado em 52,0 pontos.

Nenhum dos setores pesquisados registrou 
índice de confiança abaixo de 50 pontos 
em setembro. De uma forma geral, há uma 
moderação maior das expectativas do setor 
Construção de edifícios e expectativas mais 
favoráveis no setor Obras de infraestrutura.

Expectativas seguem otimistas
EXPECTATIVAS DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO EM SETEMBRO DE 2024

Índices de expectativa
Índices (0 a 100 pontos)*

Em setembro, o índice de intenção de 
investimento, que mede a intenção do 
empresário em investir em compras de 
máquinas e equipamentos, pesquisa 
e desenvolvimento ou inovação de 
produto ou de processo nos próximos 
seis meses, se reduziu. O índice recuou 
0,8 ponto, de 44,7 pontos em agosto 
para 43,9 pontos em setembro. 

Apesar da queda, a segunda 
consecutiva, a intenção de investir 
segue relativamente elevada, pois o 
índice segue distante de sua média 
histórica de 37,6 pontos.

Intenção de investir apresenta nova queda

* Valores acima de 50 pontos indicam expectativa de crescimento. Valores abaixo de 50 pontos 
indicam expectativa de queda. Quanto mais distante dos 50 pontos, maior e mais disseminada 
é a variação esperada.

  Nível de atividade     Novos empreendimentos e serviços     Linha divisória 

  Compras de matérias-primas      Número de empregados       Linha divisória 

Intenção de investimento     
Índice (0 a 100 pontos)*
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Especificações técnicas
Perfil da amostra 
338 empresas, sendo 128 pequenas,  
137 médias e 73 grandes.

Período de coleta
2 a 11 de setembro de 2024.

Documento concluído em 19 de setembro de 2024.

Veja mais
Mais informações como dados setoriais, regionais, edições 
anteriores, versão inglês, metodologia da pesquisa e série 
histórica em: www.cni.com.br/sondconstr

RESULTADOS

CBIC

UCO (%)¹ ÍNDICE DE EVOLUÇÃO  
DO NÍVEL DE ATIVIDADE²

ÍNDICE DE NÍVEL DE ATIVIDADE 
EFETIVO EM RELAÇÃO AO USUAL³

ÍNDICE DE EVOLUÇÃO DO  
NÚMERO DE EMPREGADOS2

ago/23 jul/24 ago/24 ago/23 jul/24 ago/24 ago/23 jul/24 ago/24 ago/23 jul/24 ago/24
Construção 68 67 68 48,7 50,1 49,7 46,1 43,4 47,2 48,3 49,8 50,1

Pequena 59 60 61 46,8 48,8 47,1 44,2 41,7 41,4 46,0 48,2 47,5

Média 63 65 67 47,5 50,4 50,9 42,2 42,8 47,3 49,0 49,8 50,2

Grande 74 70 71 50,0 50,4 50,0 49,0 44,3 49,3 48,7 50,4 51,0

Desempenho da Indústria da Construção

ÍNDICES DE EXPECTATIVAS4

ÍNDICE DE INTENÇÃO  
DE INVESTIMENTO5

NÍVEL DE ATIVIDADE NOVOS EMPREENDIMENTOS 
E SERVIÇOS

COMPRA DE INSUMOS E 
MATÉRIAS PRIMAS

NÚMERO DE 
EMPREGADOS

set/23 ago/24 set/24 set/23 ago/24 set/24 set/23 ago/24 set/24 set/23 ago/24 set/24 set/23 ago/24 set/24
Construção 53,8 52,4 53,3 52,1 50,9 51,7 53,2 51,1 51,3 52,1 52,0 52,0 43,8 44,7 43,9

Pequena 50,6 49,0 51,0 48,2 49,2 48,4 48,8 48,6 49,4 49,8 49,6 50,4 38,0 38,2 37,1

Média 50,7 52,4 52,0 49,2 50,8 51,5 50,3 51,6 50,6 49,8 52,0 51,5 38,5 41,5 43,0

Grande 56,7 53,7 54,9 55,1 51,5 53,1 56,4 51,8 52,4 54,2 52,9 52,8 49,0 48,9 46,9

Expectativas da Indústria da Construção

Índice de Confiança do Empresário da Indústria da Construção e seus componentes
ICEI - CONSTRUÇÃO6 ÍNDICE DE CONDIÇÕES ATUAIS7 ÍNDICE DE EXPECTATIVAS8

set/23 ago/24 set/24 set/23 ago/24 set/24 set/23 ago/24 set/24
Construção 53,1 51,3 53,3 48,6 47,4 48,8 55,4 53,3 55,5

Pequena 50,6 51,1 51,4 45,1 46,4 46,7 53,3 53,4 53,7

Média 52,4 52,1 54,2 46,9 46,9 50,2 55,1 54,7 56,2

Grande 54,6 50,9 53,4 50,9 48,0 48,7 56,4 52,4 55,8

1 - Indicador varia no intervalo de 0% a 100%. 
2 - Indicador varia no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam aumento.
3 - Indicador varia no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam atividade acima do usual.
4 - Indicador varia no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam expectativa positiva.
5 - Indicador varia no intervalo de 0 a 100. Quanto maior o valor, maior a propensão a investir. 
6 - O ICEI - Construção varia no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam confiança do empresário.
7 - Indicador varia no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam situação melhor em comparação com os últimos seis meses .
8 - Indicador varia no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam expectativa otimista para os próximos seis meses.

https://www.portaldaindustria.com.br/estatisticas/sondagem-industria-da-construcao/

